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			“Nunca limites o amor, filho, nunca por preconceito
algum limites o amor. O miúdo preguntou: porque dizes isso, pai. O pescador respondeu: porque é o único modo de também tu, um dia, te sentires o dobro do que és”.


			Valter Hugo Mãe, O filho de mil homens 


		




		

			Prefácio


			Fluminense por nascimento e educação, carioca por graduação e paulistana por adoção, essa é a Ana Rita. Não há quem a conheça e que ela não conquiste. Assim foi comigo, logo que ela se mudou para São Paulo. Simpatia, energia, empatia e outros tantos, dia após dia, eu ia por ela sentindo, até chegarmos a grandes amigos. 


			A doçura feminina, o amor pelas coisas boas da vida, a arte na veia, a palavra certa, sempre na hora exata. E agora mostra-se uma poetisa, do jeito que ela é, despretensiosa, a começar pelo fato de que nem dedicatória ela diz que a coletânea tem. Mas, sabemos, que dedicatória existe, sim, a todas as pessoas que a cercam, atraídos pela sua luz, igual aleluias. 


			Ela vai brincando com as coisas e as adjetivando, e ao lermos seus poemas nos damos conta de que abraços são largos, com braços que amassam. Quem saca que o inseto no vidro pensa que o mundo é papel de parede? Só quem na infância tinha um galo de estimação chamado Saddam, a quem levava pra passear de carro pelas ruas de Niterói.


			Os sentimentos diversos, mesclados nas páginas que lerão a seguir, revelam muito da Ana Rita. E a gente pensa: como queria eu ter escrito este livro.... Convido todos a lerem os versos, não precisa ser na ordem. Se puderem, abram um vinho de uma garrafa empoeirada. Adormeçam antes de acabar. Sonhem, se tiverem sorte, com os poemas. 


			Marcos Pimentel Tamassia


		




		

			PARTE I


			Nos céus


		




		

			Acaso 


			Reza com espeque de poesia 


			Um sábado em Noronha 


			Ou Alcatraz.


			Continuamente


			Revesti-me 


			(D)e você 


			Instintivamente 


			despindo-me de ser.


			Inventa um jeito aí de – 


			No alto de tudo e d’onde


			Admirar seus dedos pelos cabelos –


			Caminhar em mim sem me perder de ti.


			Dizer que o barato de viver assim  


			É abraçar o sol quente 


			Sem se queimar de flor.


			Sabendo andar como quem


			Anda e tem


			Noção profunda do quem provê.


			Não vem se fazer dormir: 


			Amor do vestido rodado 


			Do olhar cravejado


			Despista-me do que reparo 


			Invadindo minha blusa,


			Esperançosa do trançar 


			Dos mundos prazeres e moribundos mandamentos,


			Ocultos de que os  


			Sonhos sim serão sonhados.


			Ouvi um menino avisar pelo portão:


			A noite é breve, 


			Nascendo o sol me vou.


			Não se arrepende de que o acaso a encontrou. 
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